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RESUMO

Este trabalho tem o objetivo de apresentar e descrever as experiências vivenciadas pelas bolsistas do
Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (Pibid), com ênfase nas atividades realizadas
nas aulas regulares de Ciências e no Clube de Ciências na Escola Municipal de Ensino Fundamental
Martinho Motta da Silveira, em Marabá/PA. A principal finalidade foi a preparação dos estudantes das
turmas de 6º e 7º anos do Ensino Fundamental II para a Olimpíada Nacional de Ciências (ONC), por
meio de estratégias  que buscavam favorecer  a aprendizagem dos alunos.  As atividades realizadas
incluíram a aplicação de metodologias ativas, jogos educativos, experimentos práticos e a resolução de
questões de edições anteriores da ONC. As ações foram planejadas com base em uma abordagem
qualitativa e exploratória e buscaram estimular o pensamento científico, despertando o interesse dos
alunos pelas Ciências. Os conteúdos abordados estavam relacionados à ONC, contemplando diversas
áreas de conhecimento, como Biologia, Física, Química, Astronomia e História. Assim, atividades
práticas com uma abordagem interdisciplinar contribuíram para o processo de ensino e aprendizagem,
favorecendo a construção do conhecimento dos alunos, resultando em uma maior participação dos
estudantes, melhor compreensão dos conteúdos de Ciências e maior preparo para a participação na
Olimpíada.  A  vivência  das  bolsistas  na  escola  foi  fundamental  para  a  sua  formação  inicial,  ao
proporcionar o contato direto com os desafios da realidade escolar, evidenciando a importância da
interdisciplinaridade  e  da  articulação  entre  teoria  e  prática.  Ademais,  contribuiu  para  o
desenvolvimento de competências  docentes essenciais,  como planejamento de aulas,  adaptação de
linguagem para as diferentes faixas etárias e gestão de sala de aula, habilidades que foram fortalecidas
por meio das atividades desenvolvidas no âmbito do Pibid.
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INTRODUÇÃO

O  ensino  de  Ciências,  de  modo  geral,  enfrenta  muitos  desafios  diante  das

transformações sociais, tecnológicas e educacionais que tem impactado a dinâmica escolar,

devido  as  práticas  centradas  apenas  na  transmissão  de  conteúdos,  sem metodologias  que

favoreçam a participação ativa dos estudantes e sem a devida associação das aulas com o

cotidiano. Além disso, fatores como a falta de motivação dos estudantes, as dificuldades na

compreensão dos conteúdos e a carga horária reduzida em sala de aula vem agravando esse

cenário, pois comprometem o desenvolvimento da alfabetização científica, essencial para que

os alunos compreendam os fenômenos ao seu redor, se tornem mais críticos e participativos

na produção de seu próprio conhecimento. 

Nesse sentido,  Beckert  e Lima (2024) destacam que a aproximação dos conteúdos

científicos  com o  cotidiano  dos  estudantes  e  fundamental  para  promover  a  alfabetização

cientifica, tornando o processo de aprendizagem mais significativo e relacionado a realidade.

Diante  desse  cenário,  adotar  metodologias  ativas  e  inovadoras  tem  sido  apontado  como

estratégia fundamental para contornar essas dificuldades, promovendo maior engajamento dos

alunos  e  facilitando  a  compreensão  dos  conteúdos  científicos,  tendo  o  aluno  como

protagonista  da  aprendizagem  (Silva;  Pires,  2020).  Diante  dessas  problemáticas,  faz-se

necessária a inserção de metodologias alternativas que possam ajudar tanto os (as) professores

(as) no processo de ensino quanto os alunos no processo de aprendizagem. 

Frente a essa realidade, o Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência

(Pibid)  torna-se  essencial  para  aproximar  as  licenciandas  da  escola  pública,  contribuindo

significativamente  para  sua  formação,  para  a  compreensão  da  dinâmica  escolar  e  para  a

construção  da  identidade  docente,  como  destacam  Ramos  e  Zandavalli  (2020).  Nesse

contexto, o trabalho desenvolveu-se a partir da necessidade de elaborar e aplicar estratégias e

metodologias que auxiliassem na preparação dos estudantes do ensino fundamental  para a

Olimpíada Nacional de Ciências (ONC), incentivando o interesse pelos conteúdos de Ciências

por  meio  de  práticas  contextualizadas  e  próximas  da  realidade  dos  alunos.  Assim,  este

trabalho tem por objetivo relatar as experiências vivenciadas na preparação dos estudantes do

Ensino Fundamental  para a  ONC, realizada  na Escola  Municipal  de  Ensino Fundamental

Martinho Motta da Silveira, localizada no município de Marabá, no Estado do Pará. 

A presente pesquisa possui uma abordagem qualitativa, exploratória e interdisciplinar,

que segundo (Bogdan e Biklen, 1994), caracteriza-se como uma investigação naturalista, ou



seja, os pesquisadores buscam observar os fenômenos em seus ambientes naturais, procurando

entender o significado que as pessoas atribuem às suas experiências. Nesse sentido, buscou-se

compreender a forma como os estudantes interagiram com as experiências propostas pelas

bolsistas. Estas experiências objetivaram o uso de metodologias ativas, elaboração de jogos

educativos, experimentos simples e a resolução de questões de edições anteriores da ONC.

A  aplicação  de  tais  estratégias  foi  fundamental  para  melhorar  a  abordagem  de

conteúdos  de  Ciências  que  muitas  vezes  são  considerados  difíceis  e  contribuíram para  a

interdisciplinaridade,  abordando  conteúdos  de  diversas  áreas,  como:  Biologia,  Química,

Física, Astronomia e História. Dessa forma, a análise das vivências das licenciandas e dos

estudantes no contexto do Pibid possibilita uma compreensão mais profunda das mudanças no

interesse,  participação  e  aprendizagem,  valorizando  as  percepções  e  interpretações  dos

próprios envolvidos no processo educativo. Como ressalta Bartochak (2023), o Pibid exerce

um impacto positivo na trajetória escolar dos alunos, favorecendo a inserção de licenciandas

em sala de aula e promovendo uma articulação mais próxima entre universidade e escola, o

que contribui para a melhoria do ensino e da aprendizagem. 

Em relação  ao  interesse  dos  estudantes  pela  disciplina  de  Ciências,  os  resultados

indicam que houve uma melhora,  sendo observada tanto nas atividades  realizadas na sala

comum, quanto no Clube de Ciências, além do aumento na participação em sala de aula e na

compreensão  dos  conteúdos.  A  experiência  também  foi  essencial  para  a  formação  das

licenciandas,  contribuindo  para  seu desenvolvimento  como futuras  professoras,  afinal,  foi

possível vivenciar a importância do planejamento, da adaptação de atividades por séries e da

gestão escolar, o que também ressalta a articulação entre teoria e prática. 

METODOLOGIA 

Esse  trabalho  se  caracteriza  como  um  relato  de  experiência,  que  possui  uma

abordagem qualitativa,  exploratória e interdisciplinar,  desenvolvido por meio do Programa

Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (Pibid), vinculado ao curso de Licenciatura em

Ciências Naturais da Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará (Unifesspa). A pesquisa

foi realizada com os estudantes das turmas de 6º e 7º ano da Escola Municipal de Ensino

Fundamental  e  Tempo  Integral  Martinho  Motta  da  Silveira,  localizada  no  município  de

Marabá/PA. As atividades foram realizadas durante o período de atuação das bolsistas, que

ocorreram tanto no Clube de Ciências no período da tarde, quanto nas aulas de Ciências na

sala comum no período da manhã.



A pesquisa qualitativa, entendida como o estudo da natureza dos fenômenos, busca

compreender as experiências e vivências humanas. A abordagem exploratória justifica-se pela

busca e organização dos conteúdos alinhados à realidade dos estudantes, especialmente nas

estratégias de preparação para a participação na ONC. A interdisciplinaridade se expressa na

integração dos conteúdos de Ciências da Natureza (Biologia, Física, Química e Astronomia) e

História, articulados por meio de metodologias ativas. Como afirma Hachiya et al (2018), essa

prática pedagógica permite a integração entre saberes curriculares e reforça a importância de

diferentes abordagens no ensino de Ciências, com o uso de diversas metodologias para apoiar

a aprendizagem. 

A produção dos dados ocorreu por meio de observações em aulas de Ciências e no

Clube  de  Ciências,  além de  registros  das  bolsistas,  que  também  planejaram  e  aplicaram

estratégias pedagógicas como jogos didáticos, resolução de questões da ONC, experimentos

simples, mapas mentais e discussões orientadas, sempre supervisionadas pela coordenação do

Pibid e pelo professor de Ciências, em conformidade com a BNCC. Por se tratar de um relato

de experiência com participação voluntária mediada pela escola, não houve necessidade de

submissão ao Comitê de Ética nem exposição de identidades. A metodologia adotada permitiu

compreender as contribuições do Pibid para o ensino, para a aprendizagem dos estudantes e

para a formação inicial das licenciandas, sendo sistematizada nos quadros abaixo (Quadro 1 e

quadro 2) que apresentam a organização das atividades desenvolvidas com quatro turmas,

sendo dois 6º anos e dois 7º anos, com cerca de 20 estudantes cada.

Quadro 1: Processos Metodológicos desenvolvidos nas aulas comuns de Ciências



Fonte: Autoras (2025).

As  primeiras  aulas  tiveram  como  objetivo  revisar  os  conhecimentos  prévios  dos

estudantes  acerca  dos  temas  que  seriam  explorados,  utilizando  atividades  introdutórias  e

exercícios. Em seguida, iniciou o trabalho com conteúdos específicos, como o tópico “Rochas

da Crosta Terrestre”, desenvolvido por meio de uma aula expositiva seguida de uma atividade

prática de identificação de rochas. Nessa atividade, os alunos coletaram pequenas amostras no

terreno  da  escola  e  as  levaram  para  a  sala  de  aula,  onde,  com  o  auxílio  do  professor,

utilizaram um dispositivo eletrônico para catalogar as amostras por meio do aplicativo Rock

Identifier: Pedra Scanner, disponível na Play Store.

De  modo  semelhante,  a  aula  sobre  Substâncias  e  Misturas,  contou  com  uma

abordagem expositivo-dialogada, onde foram apresentados conceitos fundamentais, os tipos

específicos  de  substâncias,  e  as  misturas  homogêneas  e  heterogêneas.  Logo  depois  foi

realizada uma experimentação, onde os alunos participaram do manuseio dos materiais e da

identificação dos tipos de misturas e da quantidade de fases. Além da prática, foram aplicadas

atividades de revisão do conteúdo. Já na aula sobre Efeito Estufa, eles dialogaram sobre seus

conhecimentos prévios e aprenderam a respeito dos gases presentes nesse processo. Além de

como o efeito estufa é um fenômeno natural essencial para a manutenção da vida na Terra.

Após isso montaram um terrário, representando um sistema fechado e interdependente, que

simula esse processo, utilizando plantas, areia, terra, pedras e alguns invertebrados. O terrário,

fechado com papel filme e contendo um recipiente com água, permaneceu na escola e ficou

sob responsabilidade dos alunos para a observação dos ciclos naturais.

Na  aula  sobre  Ecossistemas,  foram  apresentados  conceitos  fundamentais,  como  a

definição de um sistema interdependente, bem como os componentes bióticos e abióticos que

o compõem. Para facilitar a compreensão do conteúdo, foi utilizada como exemplo a Ilha do

Tucunaré,  uma ilha  da  região,  a  qual  representa  um ecossistema fluvial  sazonal.  A aula,

conduzida  de  forma  expositiva,  foi  complementada  por  diálogo,  no  qual  os  alunos

participaram ativamente  por meio de perguntas  e respostas,  identificando os componentes

bióticos e abióticos presentes na ilha, com base nos slides apresentados pelas bolsistas. 

As  atividades  do  Clube  de  Ciências,  representadas  no  Quadro  2,  apresentam  a

organização das atividades realizadas com os alunos do 6º e 7º anos do Ensino Fundamental.

Entre as primeiras ações, foram realizadas aulas introdutórias sobre a ONC, abordando sua

definição,  objetivos,  histórico  e  premiações,  com  o  intuito  de  despertar  o  interesse  dos

estudantes,  e  apresentar  o  funcionamento  da  mesma,  desde  as  etapas  até  as  áreas  de



conhecimento  apresentadas  na prova.  Em seguida,  iniciou-se a  abordagem dos  conteúdos

específicos  como  a  temática  de  Astronomia  (satélites  e  telescópios),  acompanhada  de

questões da ONC.

Quadro 2 - Processos Metodológicos desenvolvidos no Clube de Ciências

Fonte: Autoras (2025).

Um dos temas abordados foi Camadas da Terra, que foi trabalhado por meio de aulas

expositivas, seguidas da construção de mapas mentais, cuja elaboração foi individual, após

orientações  sobre  o  conceito  e  a  função  desse  recurso.  Os  mapas  mais  criativos  foram

reconhecidos com premiações simbólicas. Outra aula abordou o tema Teoria do Big Bang e

Sistema Solar,  conteúdos  já  apresentados  em edições  anteriores  da  ONC.  A metodologia

consistiu em uma aula expositiva, com incentivo ao diálogo entre professor e alunos, além da

resolução de questões, para revisar conceitos e apresentar o estilo de prova, para promover

maior segurança e compreensão. De forma semelhante, o tema História, Sociedade e Cultura

Africana também foi trabalhado com aulas expositivas dialogadas. 

Já as aulas sobre Fotossíntese, foram aplicadas em todas as turmas, com adaptações

conforme o ano escolar, além da utilização de ilustrações e um jogo didático. A dinâmica do

jogo ocorreu da seguinte maneira, os alunos foram divididos em equipes para a competição,

que consistia em perguntas e respostas a respeito do assunto abordado, com o objetivo de



estimular  o raciocínio coletivo,  promover a aprendizagem lúdica e interativa,  incentivar  o

trabalho em equipe e contribuir para o desenvolvimento cognitivo e social. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A preparação dos estudantes do 6º e 7º ano para a participação na Olimpíada Nacional

de Ciências  (ONC),  por meio  do Pibid,  trouxe resultados  positivos,  tanto  no aumento  da

participação dos estudantes em sala de aula, quanto na formação docente inicial das bolsistas.

Como apresentado anteriormente, houve muitas atividades aplicadas, que foram registradas e

analisadas com base em fotografias, anotações e observações em sala, compondo o conjunto

de dados qualitativos organizados ao longo das atividades desenvolvidas. As figuras abaixo

apresentam os resultados conforme as atividades desenvolvidas, 

Aula com experimentação: Efeito estufa e terrário

Figura 1 – Montagem do terrário pelos alunos

Fonte: Autoras (2025).

A construção de um terrário como simulação do efeito estufa possibilitou a visualização

de conceitos abstratos de maneira concreta. A manutenção e a observação contínua do sistema

permitiram aos alunos compreender os ciclos naturais, em especial  o ciclo da água, como

também a interdisciplinaridade com Biologia, Química, Física e Geografia, que também foi

um ponto forte da atividade. Conforme Belmiro et al. (2023), o uso de terrários como recurso

didático  em  práticas  experimentais  permite  aos  alunos  aprender,  de  forma  prática  e

visualmente  atrativa,  diversos  conteúdos  científicos,  incluindo  o  ciclo  da  água,  relações



ecológicas  e  equilíbrio  ecológico,  promovendo  assim  maior  interação,  participação  e

compreensão interdisciplinar.

Aula com experimentação: Substâncias e misturas 

Figura 2 – Experimento realizado com substâncias e misturas

Fonte: Autoras (2025).

A proposta dessa aula buscou tornar visível a diferença entre as misturas homogêneas

e  heterogêneas.  Os  alunos  participaram  ativamente  na  montagem  dos  experimentos,

demonstrando  maior  interesse  pela  aula  e  curiosidade  científica.  Como  é  destacado  por

Mesquita  et  al  (2013),  a  experimentação prática,  utilizando materiais  acessíveis,  contribui

para a participação e a compreensão dos conteúdos trabalhados em sala. 

Já na aula sobre ecossistemas que ocorreu o “Estudo de caso da Ilha do Tucunaré”, ela

foi organizada com base na realidade local, a abordagem sobre ecossistemas se tornou mais

próxima dos alunos. Pois o estudo de caso é uma ferramenta poderosa para desenvolver o

pensamento crítico e maior  conectividade com o território.  O que fez com que os alunos

aprendessem o conteúdo escolar, usando como exemplo algo de sua realidade, o que também

despertou a curiosidade e interesse por parte deles.

Clube de Ciências: Introdução à ONC e conteúdos de Astronomias.

As aulas  introdutórias  sobre a  ONC foram fundamentais  para motivar  os alunos a

participarem das Olimpíadas. Os conteúdos de Astronomia foram trabalhados com recursos

visuais e resolução de questões, o que ampliou o engajamento e a confiança dos estudantes.

De acordo com Sartori e Pinheiro (2023), a ampliação de metodologias ativas nas aulas de

ciências,  especialmente  com astronomia,  aumenta  o engajamento,  participação e  melhores



resultados nas avaliações, contribuindo para despertar interesse e estimular a participação dos

alunos em eventos e Olimpíadas como a ONC. 

Aula sobre Camadas da Terra e elaboração de mapas mentais

                      Figura 3 – Aula expositiva e mapas mentais produzidos pelos estudantes

Fonte: Autoras (2025).

A produção de mapas mentais, como mostra a figura 3, facilitou a organização do

pensamento, a síntese dos conteúdos e estimulou a criatividade dos estudantes. Essa técnica

contribui para o desenvolvimento da cognição. Assim como apresenta Vidal et  al.  (2025),

estudos indicam que os mapas mentais promovem maior estruturação das ideias e melhoria na

organização  do  pensamento,  na  memorização  e  na  compreensão  dos  conteúdos,  o  que  é

essencial para despertar a criatividade e o interesse dos estudantes. 

Já a aula sobre Teoria do Big Bang e Sistema Solar, realizada em formato expositivo-

dialogado, reforçou os conteúdos mais abordados da ONC, apresentado em tópicos, imagens e

curiosidades sobre os assuntos abordados. Como também a resolução de questões anteriores,

o que permitiu a familiarização dos estudantes com os assuntos e o estilo da prova. Como

ressalta  Silva,  Oliveira  e  Freitas  (2020)  a  aula  expositiva-dialogada  contribui  para  a

interatividade e construção conjunta do conhecimento, pois os estudantes tem maior espaço de

fala, além de promover uma participação ativa. 

A gamificação da aula sobre fotossíntese trouxe animação e envolvimento durante a

aula, como é possível observar na figura 4. A aprendizagem lúdica favorece a retenção de

conteúdos e promove a cooperação entre os alunos, em concordância com as ideias de Paulo

Freire  (1996)  que  defende  que  o  ato  de  educar  deve  ser  dialógico,  criativo  e  libertador,

valorizando  as  experiências  coletivas  e  significativas  no  processo  de  construção  do



conhecimento.  Durante  a  atividade,  os  estudantes  demonstraram  domínio  conceitual  ao

responderem  às  perguntas  de  forma  coletiva,  promovendo  o  raciocínio  em  grupo  e  o

desenvolvimento cognitivo e social.  

                         Figura 4 – Apresentação e jogo em grupo sobre fotossíntese

Fonte: Autoras (2025).

Já a abordagem da aula sobre a temática História, Sociedade e Cultura Africana, foi

essencial  para  a  preparação  dos  estudantes  com  relação  aos  conteúdos  de  história

apresentados na prova da ONC, além de valorizar e trabalhar os aspectos históricos e sociais

da contribuição africana à formação brasileira. Como ressalta Munanga (2005), o ensino da

cultura afro-brasileira é um dos pilares da formação cidadã e do combate ao preconceito. Por

ter  sido  uma aula  expositiva  dialogada,  foi  possível  observar  também a  participação  dos

alunos, desde dúvidas a respeito do tema a contribuições sobre o assunto abordado e também

a  preocupação  no  momento  das  resoluções  das  questões  da  ONC a  respeito  do  assunto

abordado.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao longo da participação das bolsistas no Pibid, foi possível observar transformações

significativas tanto no processo de ensino, por parte das pibidianas, quanto no processo de

aprendizagem, por parte dos estudantes. Além disso, podemos destacar o desenvolvimento de

competências pedagógicas essenciais para a formação docente. Uma vez que o trabalho teve

como  principal  objetivo,  auxiliar  os  estudantes  na  preparação  para  a  participação  na

Olimpíada Nacional de Ciências, buscando promover a aprendizagem dos conteúdos de forma



prática  e  contextualizada  de  modo  a  tornar  o  estudo  mais  dinâmico,  participativo  e

significativo. A abordagem permitiu que os estudantes relacionassem a teoria com situações

reais, favorecendo a compreensão e aplicação dos conteúdos científicos no cotidiano.  

Ademais,  contribuiu  para  o  desenvolvimento  de  competências  docentes  essenciais,

como planejamento de aulas, adaptação de linguagem para as diferentes faixas etárias e gestão

de sala de aula, habilidades que foram fortalecidas por meio das atividades desenvolvidas no

âmbito  do PIBID, preparando assim as  bolsistas  para  os  desafios  da docência  no Ensino

Fundamental.  A partir  disso,  este  trabalho  reforça  o  papel  do  Pibid  como um espaço  de

formação  que  valoriza  a  aprendizagem,  benéfica  tanto  os  futuros  professores  quanto  os

estudantes da rede pública. Dessa forma, o programa contribuiu para a melhoria do ensino de

Ciências, afinal as atividades desenvolvidas despertaram o interesse dos estudantes para os

conteúdos de ciências e a participação na Olimpíada. 
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